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PO.V,o do ,�oncelho de ·Tavira
que, numa grandiosa'manlíestação de

-
-

fé nacionalista, encheu o Teatro' 1\n-
tónio Pinheiro a mais "não poder ser,

passado dia II, vae hoje comple
tar essa manifestação votat1dt�'�m

...-ti��· ,'J

o
.

maior entusiasmo; na 'lista' (los :·candidatos da União
Nacional, pelo Estado Novo .e por" Salazar.

no

REALISOU.SE no dia Il de
Novembro a anunciada ses

são de propaganda nacio
nalista no Teatro Antonio Pi
nheiro, desta cidade, promovida
pela União Nacional e destinada
á apresentação dos seus candida
tos á Assembleia Nacional. O
Teatro encheu-se por completo,
como nunca o vimos assim. Uma
multidão entusiasta que dava pal
mas, que gritava apoiados e que
acompanhou clamorosamente os
vivas e saudações, Foi de facto
uma grandiosamanifestação a de
monstrar bem como o concelho
de Tavira está integrado no Es
tado Novo e apoia com toda a de
dicação e reconhecimento a obra
do Chefe da Revolução Nacional.
O sr. Governador Civil que

vinha acompanhado pelo sr, Co
missario da Policia, chegou ás
15,30 á Praça da Republica on

de era esperado pelas autorida
des locais e muito povo. e pela
Banda da Academia que execu
tou o Hino da Maria da Fonte
ouvido com todo o respeito. Ter
minado este e feitos os cumpri
mentos e apresentações, o sr.

Governador Civil, combatente da
Grande Guerra, dirigiu-se ao Ma
ntimento dos Mortos da Grande
Guerra erecto naquela Praça e

no sopé do qual- colocou um lin
do ramo de fleres com uns laços
de fitas das cores da Bandeira
Nacional. Ouviam-se muitas pal
mas e guardou·se o minuto de
silencio. Estava terminada esta

pequena mas simbólica cerimo
nia, de acordo com o dia que de
corria; aniversario do Armisticio
da Grande Guerra. .

Depois; o sr. Governador Ci
vil e autoridades acompanhados
de toda a multidão que ali se

reunia dirigiram-se para o Tea
tro Antonio Pinheiro, vistosamen
te engalanado, onde já se encon
travam muitas senhoras.
O sr. Governador Civil, que

mra saudado com palmas ao apa
recer no paleo, assumiu a presi
dencia, senda secretariado pelos
srs. dr. Ramos Passos, Presiden
te

.

da Camara Municipal, Major
Basto de:Lima., comandante mi
litar, eng. Sebastião Ramirez, dr.
João Parreira, Presidente da C.
D. da U. N., Capitão Cavaco,
Comandante da Policia, lsidoro
Pires, antigo Presidente da Ca
mata Muni,ipal de Tavira.
Falou cm primeiro o sr. dr.

« ... uma obra' que, pelo me

nos, nos trouxe a ordem, o

equillbrio, o progresso mate

rial, a digttficaçãa da vida

publica e aquele presügio ex

terno que, uma vez perdido,
dlj1cilmente se recupera.»

A sessão de Propaganda �acionalista
,.eealisada nesta (idade, '()i uma

.srandi()sa manifesta�a() a dem()ns;.
.

t.ea.e ()
.

seu ap()io' ao (stad()' N()v()

Jaime Bento da Silva; Presiden
te da C. C. da U. N. que come

çou por cumprimentar o senhor
Governador Civil saudando nêle
o Governo de Salazar que tendo
recebido um Portugal moribundo
o elevou ao cume da nossa his
tória, a par das nações mais ei
vilizadas. Dissertou depois sobre
a actual luta eleitoral afirmando
ter a certeza da vitória por esta

estar com a razão, a verdade e a

justiça. Recordou cenas do tem

po em que a liberdade e a demo
cracia que tanto agora apregoam
os adversários existia em Portu
gal, falou depois sôbre os melho
ramentos que Tavira deve ao

Estado Novo terminando por de
clarar ter a certeza dé que todos
os presentes certos da vasta obra
de Salazar saberão demonstrar
-lhe os seus agradecimentos no

dia 18 acorrendo em massa ás
urnas.

A seguir {alou o sr. dr. João
Parreira, velho nacionalista que
insinuou a sua qualidade de filho
de Tavira, saudando os seus con

terraneos, discursando depois so

bre a obra do Estado Novo e de
Salazar, os beneficios que a N a

tão recebêra. Referindo-se á opo
sição fccou a sua falta de progra
ma e até a falta de senso critico
nas pseudo-críticas que alguns
oposjcionistas têm apresentado.
O Estado Novo estava de pé e

manter-se ia de pé porque somos

de facto uma farta como estamos
a provar has manifestações na

cionalistas do Norte a Sul do
País. -

Depois falou o eng: Sebastião
Ramirez que se referiu especial
rnepte ao brilhante exito da si
tuação internacional criado por
Salazar focando que se não íôs
se a politica financeira de disci
plina social inicialmente desenvol
vida pelo cbefe do Governo, tal

situação não seria possível. Logo
as duas políticas de Salazar; in
terna e a externa completaram-se,
A política da oposição é forma
da só de palavras, incapaz de um

programa construtivo pela impos
sib.lidade, seja qual fôr a causa

de se poderem apresentar. A
acção do Estado Novo de Sala
zar continua pois intacta, e o 18
de Novembro vai certamente dar
aquele aplauso unanime que me

rece.

Encerrou os discursos o sr.'
Governador Civil que começou
por' recordar os seus companhei
ros d'armas da outra guerra, sol
dados desta região pois fôra com

o Batalhão de Infantaria 4 aqui
mobilis ado -que o então Alferes
Antero Cabral embarcara para
França. Prestou a sua homena
gem aos mortos e saudou todos
aqueles que ali se encontravam,
seus eamaradas das trincheiras
da Flandres.
Depois agradeceu a todos os

presentes a suæsomparencia, des
ereveu a vasta obra do Chefe Sa
lazar salientando a sua política
internacional do qual resultou ser

Portugal a pequena ilha de paz
no torbulento e agitado mundo
de miséria e desgraça e ao qual
alguns portugueses não querem
ver. Lendo em. seguida a mensa

gem do povo de Lisboa na ses

são de propaganda realizada on

tem à noite no salão do Parque
Eduardo V1I. Todos os oradores·
foram muito aplaudidos e foram
levantadas muitos vivas a Portu
gal a Carmona e a Salazar.
A Banda da Academia execu

tou o Hino da Maria da Fonte
ao iniciar-se a sessão, tocou ao

encerrar, o Hino Nacional, am
bos ouvidos de pé por toda a

assistenda.
Terminara a maior manifesta ..

rão politiça que até hoje se rea-

lizou na cidade de Tavira em

q�e o povo de todo o Concelho.
manifestou claramente de que la
do se encontrava, nesta hora em

que o País vai demonstrar que
quere disciplina para que a boa
administração de Salazar possa
continuar.

--

Nas freguesias ruraes

Continuando a campanha para
o acto eleitoral de 18 de Novem
bro, destinada a chamar ao cum

primento do dever cívico os elei
tores, deslocou-se nas noites de
13, 14, 15 e 16, respectivamen
te, ás Freguesia de Sto. Estevão,
Sta. Catarina, Luz e Conceição,
uma missão de propaganda.
Constituiam-a os srs. dr, Ra

mos Passos, Presidente da Câ
mara Municipal, dr. Jaime Bento
da Silva, Presidente da C. C. da
U. N., Francisco Domingues
Martins, Vereador da Câmara

. Municipal e Cristovão Texugo de
Sousa, Guarda Livros do Gre-
mio da Lavoura de Tavira e Vo
gal .do Conselho Municipal de
TaVIra.
As reuniões de Sto. Estevão,

Luz e Conceição realizaram-se
nas respectivas Casas do Povo,
a de Sta. Catarina na Soeieda-

.
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de Recreativa local. Todas fo
ram bastante concorridas e de
correram num ambiente de fran
co desejo de colaboração, As
reuniões eram destinadas espe ..
cialmente a uma troca de escla
recimentos. Os membros daque
la reunião desejavam principal.
mente conhecer das reclamações
sobre os diversos organismos
corporativos, ou outros boatos,
etc., para desfazer todas as in..

compreensões ou deturpações de
factos e dar aos boatos e aos
boateiros o corrective devido.
A missão ficou convencida da

necessidade de se reperirem es

tas visitas porque adquiriu a con

vicção, não só de que as malsi
nações de que tanto se falava,
especialmente, contra os Gre
mIOS de Lavoura não tinham ba.
se alguma mas que, mesmo as

reclamações verdadeiras eram de
tão fácil solução que todos per
guntavamos como se podia for
mar um clima antipático com
tão fracas ou inexistentes razões
de queixa.
Todos compreendiam as expo

sições feitas, a sem razão do que
se dizia dos Gremios e- os com

ponentes da reunião vieram mui
to satisfeitos com o bom resul
tado dos seus trabalhos. E, tam
bém, todos vieram com a eertê
za de que há necessidade de não
deixar os inimigos do Estado
Novo fazerem livremente a sua

campanha. Há que ir ao seu en

contro, desmantelando-a, logo de
inicio,' junto do nosso Povo.

o capitio de fragata José Henriques de Brito,
Presidente da Casa. dos Pescadores de Tavira, diz-nos:

«A obra .jA realizada é dum extraordinário

a loa n c e s o c ia I; :

n i n 9 u em a eo d e ne g a r I »

por certo ninguém estaria mais
indicado para fazê-lo do que o

seu presidente, o capitão de fra..

gata José Emilio Henriques dt
Brito, homem do mar e homem
de acção, que a tão grande ini..
eiativa social tem dado o melhor '

(COZ(CLÚl NA S.' PAGUM)

Dentre em várias Casas dos
Pescadores instituidas nos ulti
mas anos, a de Tavira, constituí
da em Junho de 1942, é uma das

que têm desenvolvido maior acti
vidade. Era interessante revelar
ao publico 'alguns dos aspectos
funaamentais dessa açtividade o
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çao
da causa monár_quica

Nota Qficiosa do Conse'ho Supremo
A Causa Monárquic_, pela esc

sência dos princípios que defen
de. e represents, está acima de
fórmulas ou debates episódicos; é
a própria causa da Nação como

personalidade moral e histórica,
tal qual a definiram oito séculos
de unidade e de

_

grandeza; e,
apoiada em todos os valores da
Tradição Nacional, nem por isso
deixa de estar 'aberta 's novas

Iôrças e soluções em que venham
a corrcretizar-se os superiores im
perativos do bem comum. A sua

doutrina sintetiza, á luz das ver-'
dades eternas, tôdas as experiên
cias do passado e tôdas as aspi
rações do futuro: - assim' se
identifica com a linha de perma
nência do agregado português
através dos tempos. .

Deve, por isso mesmo, a Causa
Monárquiça marcar sempre a sua

presença em todos os momentos

significativos da vida nacional
em nome das altas finalidades de

'

que se considers, ajusto título, a

mais autorizada intérprete. ,

A análise' das, actuais circuns-'
rancias da política' portuguêsa
coloca no primeiro plano o dever

patriótico de aceitar as responsa
bilidades de uma atitude clara e

insofismável.
No que se refere á ordem in-_

terna, essa atitude é imposta pela
agitação onde é fácil descobrir já
visíveis afinidades com as funes
tas ideologias do 'comunismo in
ternacional, o que torna mais uma
vez bem patente e confessado o

problema essencial da vida polí
tica portuguesa _;. o problema do
regime.
No que se refere á ordem ex

terna do Mundo reparte-se, dia a

dia -com maior evidência, em dois
blocos inimigos, que' outra vez

ameaçam afundá-lo em sangue.
E porque um dos blocos é berdei.
ro da civi!ização cristã que a

Portagal criou e de que Põrtugal
foi a mais alta e bela expressão,
ti outro quere arrasar lares c al
tares e de novo reduzir á esera

Vltura os homens libertados pelo
martírio da Cruz, imperativamen
te estão forçados a unirem-se to

dos aquêles que a mesma Fé ilu
mina.
A Causa Monárquica, sem es

queeer um instante a plena cons

ciEnc.ia c: autonomia da sua mis ..

atia, sem abdicar de nenhum dos
seus principios e conclusões con ..

servando integra a sua persona
lidade política, alinha, neste mo

mento, como sempre, com todos
os que se acolhem á bandeira da
ordem.

'

Ligada, por um pacto irrevo
gável, á perene realidade de Pa
tria encarnada na Disnastia de

Bragança; profundamente convic
ta de que a solução definitiva do
problema político r.0rtuguês é •

Monarquia paterna, social e po
pular que presidiu, desde a ori
gem da Nacionalidade aos desti
nos d� um Portugal forte, gran
de e hvre-a Causa Monárquica
tem a segurança de estar ao lado
da Nação, �ôntra quem, escravo
de velhas quimeras ou de perigo.
sas utopias e sob o 'comando de
influências estranhas, a pretende
dividir e ensanguentar. _

E ao avivar, perante os monár·
quicos portugueses, a consciência
do seu dever patriótico-a Causa
Monárquica não duvida de que
todos serão prescn!cs em tudo
quanto se destine a servir a uni..

dade e a restauração de Portugal.
, A' Junta Directiva compete exe

cutar este pensamento •.

Lisboa,8 de Novembrode 1945.
O CONSELHO SUPREMO

DA CAUSA MONÁRQUICA
Nota oficiosa da Junta Directiva

A Junta Directiva da Causa
Monárquica, em obediência ao

pensamento expresso na nota ofi
,iosa do Conselho Supremo, cum
pro (;) donr de ÇOQlup¡".r a to·

dos os monárquicos quanto deve
orientar a sua acção no actual
momento político que torna, mais
de que nunca, esencial ter pre
sente o conjunto de circunstan
cia, factos e valores que podem
levar a Nação a concluir pela ne

cessidade de restaurar a Manar·
, quia como unico meio de findar
uma longa críse, restabelecendo,
com o Poder Legítimo, a indis
pensável autoridade e as liberda
des precisas, sem o risco de mais
e pertubadoras experiências.
O País foi convocado para ele

ger deputados á Assembleia Na
cional, no próximo dia 18 de No
vembro. Ã Causa Monárquica
não fez nenhum acôrdo eleitoral
-e tem o dever imperioso de
sustentar �. sua independência, a

'sua autonomia, a sua personali
dade, a sua dignidade política e

,

sustenta-as.

Há porém que considerar, sem
fugir ás afirmações feitas e até
em virtude delas, a possibilidade
de ser julgado que os monárqui
cos com qualquer abstenção se

solidarizara com estes ou aquêles
elementos que pretendam ou pos
sam pretender enxertar nova de
sordem. na crise política de que
o País ainda não saíu=-ou que
se abandonam os monárquicos
cujos nomes foram livremente
incluídos nas lístas apresentadas
ao sufrágio nas condições de in-

, dependência que lhes é dada nas

próprias palavras do ultimo dis
curso do Chefe do Govêrno e que
por isso continuam, onde quer
que se encontrem ligados ao Rei
e 'á sua Causa.
E' para resolver esta .multipla

questão que a Junta, Directiva,
seguindo o pensamento político
da nota do Conselho Supremo e

executando-o entende, não obs
tante a, Causa não concorrer ás

eleições, que os monárquicos, de
vem sempre nas emergencias gra
ves colocar-se ao lado dos iate
rêsses permanentes da Nação e

não manter atitudes ou abaten
f6es contrárias a êsses ínterêsses,

9 de Novembro de 1945.
A JUNTA DIRECTIVA

DA CAUSA MONARQUICA
•

PE L A_. IMPRENSA
«1f¡foria»-Iniciou a sua publi

cação este diario da tarde, em

Lisboa, que se rem demonstrado
como um denodado campeão do
Estado, Novo. Tem como dire- "

ctor o conhecido jornalista e cri
tico, Domingos Mascarenhas,
bem conhecida como nacionalis-
ta activo.

«Victoria» despertou o mais
vivo interesse que tem aumenta

do, dada ainda que de numero

para numero «Victoria» tem me.
lhorado,

. Os seus «fundos», as diversas
secções de critica, especialmente
a dedicada ás entrevistas dos .

oposicionistas feitas com uma
({verve» admiravel, marcaram já
ao «Victoria» um lugar de relêvo
dentro da nossa imprensa.
No nossO ultimo numero trans�

crevemos um artigo sobre o mo

mento Brasileiro; da .autoria de
Outra Faria, jornalista de valor
que se tem dedicado com brilho
ás questões internacionais.

«eorr.io cio Alentejo» ....Rece.
bemos a visita, que muito nos

agradou, deste novo combatente
da causa nacionalista, bi-semaná
rio d� vida alentejana, que ago
ra imciou a sua publicação em

Evora. Tem como director o sr.

Ah'es Martins.
O «Correio do Alentejo» apre

senta-se graficamente bem, com
boa colaboração e entra na lita'
com boa vontade.
Lonsa vida e muitos triunfo••

Telefone em Cachôpo
Na estação dos C. T. T. desta

cidade, deu entrada no dia 14 do
corrente uma requisição, pedindo
a instalação de um posto telefõni
co privativo. Estamos certos que o

Ex.mo Administrador Geral dos C.
, T. T. procurará o mais rápidamen
te possfvel dar despacho a tal pe
tição, satisfazendo assim uma velha
e grande aspiração daquela fre

guesia. Não podemos deixar de
louvar o IIr. Jos6 dos Santos Júnior
que sendo um comerciante activo
e Cachopeiro bairrista, teve a feliz
ideia de requisitar um telef6he que,
sendo privativo, não deixaria cer

tamente de ser franqueado a todos

que necessitem de o utilizar dadas
as qualidades do seu requisitante.

'Comunicad-o
Para os devidos efeitos, comu

nica-se que, por despacho de 5 do
corrente de Sua Excelência o Sub
-Secretário de Estado das Corpo
rações e Previdência Social, foi de
terminado que, a partir do dia 8
do mês em curso, a Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdên
cia, volte a aceitar os depósitos de
todos os contribuintes das Caixas
de Abono de Família, com excep
ção, somente, de�algumas nos Dis
tritos de Lisboa e Porto.

Assim, devem oa contribuintes
desta Caixa Regional fazer depõ
sito das contribuíçõea em dívida,
que se achavam em suspenso e

continuar a efectuar os dep6sitos
das contribuições futuras, pela for
ma anteriormente praticada.

O prazo para. (, pagamento das
contribuições é, no corrente mês,
alargado até ao dia 75.

Faro, 7 de Novembro de 1945.

A Direcção.

Transferêncla
Foi transferido do Batalhão de

Caçadores 4, em Faro, para a Ins
pecção de Serviço Antomovel em

Lisboa, prezado' 'assinante sr, Sar

gento Alfredo Augusto Cordeiro,
a quem desejamos muitas felicida
des no desempenho do seu novo

cargo.

JORGE CORREIA
� -

MEDICO" CIRURGIAO

GONSUIJTAS

das 12 ás 15

Rua ela &.iberdade

'l." .A. V 1: R A.

Importante Melhoramento - Na
sua ultima sessão a Câmara Mu

nicipal de Tavira, acabou de fe
char contrato com a Empreza
de Electricidade Olhanense, pa
ra fornecimento de energia eléc
trica a todo o concelho de Tavira.
Trata-se dum melhoramento

importante . que nos apraz regis
tar pois dentro de alguns meses

não só na cidade como nas al
deias do nosso concelho há a pro
balidade de, a qualquer hora da
noite ou dia, poder (er energia
eléctrica.
Esta medida, vem certamente

impulsionar o movimento indus
trial do concelho que até á pre
sente data viveu numa inacção
grande.

.

O problema interessá também
bastante á vida rural do nosso

concelho que' dentro em pouco,
dumamaneira económica,vai usu
fruir de tão grande beneficio.
A tiragem de água das noras

que era feito por processos pri
mitivos em muitos casos, com

animais que, passado pouco tem

po estavam incapazes de serem

empregados noutros serviços e o

que encarecia bastante a semen

teira de certos produtos de fu

turo, além de comodo e asseado
o trabalho passa a ser muito me

nos dispendioso.
Se o manancial de água é gran

de uma pequena bomba eléctri
ca ligada á corrente soluciona o

problema custando menos do que
qualquer bom animal e dando um
rendimento incalculável.
Eis pois; um melhoramento a

todos os títulos notavel e digno
dos maiores louvores.
Muitas industrias, como pe

quenas fábricas, lagares de azei
te, oficinas, etc., que lutavam
com dificuldades para o seu de
senvolvimento em virtude de só
haver energia á noite passarão
de futuro a trabalhar e a tomar

aquele incremento de algumas
suas congéneres que vernos nou

tras localidades.
O melhoramento é de talar

, dem que até nos parece uma pro.
messa eleiçoeira quando afinal é
uma autêntica realidade,

. Caminhamos para o progresso
e ISto é mais um passo 'para a

realização do plano de electriñ-"
cação nacional a que o Governo
do Estado Novo. ainda há bem
pouco tempo meteu ombros.
Não vivemos de promessas,

vãs, vivemos de realidades pal
pavels.
O lema do Governo de Salazar

não é prometer mas sim reali
zar.

Não queremos dar pai' terrni
nada esta pequena mas para nós

grande notícia. sem apresentar
mos as nossas Sinceras e cordeais

felicitações ao E.xttJO sr. dr. José
Raimundo Ramos Passos, por
ter tomado tão admiravel e acer

tada resolução.
•

farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio..

Precisam-se duas no Hos

p�tal da Misericórdia de Ta
VIra.

S"O N E T O
Meu Amor, meu Amor, vamos passeaf,
de braço dado, a sós, pela tardinha!
Vamos ver os trigais, junto da vinha,
lá do alto da serra, a ondear!

Vamos juntos subir à ermidinha,
ónde a Virgem nos há-de abençoar ...
Entretanto são horas de voltar,
de braç'o dado, a sós, pela noitinha I

E quando, já depois no teu jardim,
pousada a tua fronte sobre mim,
nos quedemos libertos de cansaços ...

Embalado pj lo teu olhar dolente,
eu quero, Amor, dormir serenamente
no ninho aconchegado dos teus braços!

Banco Nacional Ultramarino-Já
se encontra nesta cidade, o sr.

Ricardo Lino Correia. que vem

chefiar a Agencia do Banco Na
cional Ultramarino nesta cidade,
que durante alguns anos exerceu

com bastante competencia e brio
as funções de Guarda- Livros
deste estabelecimento bancário,
em Vila Real de Santo Anton o.

Já foram nomeados para fazer
parte do quadro do pessoal na

Agencia de Tavira, os srs. José
Emidio Fernandes Sotero, Te
soureiro, Venceslau Domingos
da Cruz, Escriturário e José Pi.
coito Junior, Cobrador.
Segundo nos informam a Agên

cia deverá começar a funcionar
dentro de poucos dias.

'.

Santa C; da Misericórdia...:..Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das I Z ás 15 horas, a

Secretaría desta instituição. .'

•

Dia do Armisticio-Comemoran-
do a passagem do armisticio os

�lunos do .Centro de Instrução
(le Intantaria acompanhados do
seu Comandante e demais oficia
lidade prestaram a devida ho
menagem aos mortos da guerra
depondo no monumento da Pra-,
.ça da Republica um ramo de f10-'
res no supé do mesmo, mais tar

de sua Ex." o Governador Civil
à sua chegada a esta cidade na
sua qualidade de antigo comba
tente que fez parte, do extinto
Batalhão de Infantaria 4 desta
CIdade que serviu em Flandres,
também depôs no mesmo monu

mento um ramo de fleres, tanto
aqueles como êste guardaram
dois minutos de silencio.

•

Teatro António Pinheiro-Apre-
senta hoje um exelente filme da
Paramount, Até á Vista.
A aventura de um aviador nor- .

te- americano, cujo aeroplano der
rubado na França ocupada, é re
colhido por membros das erga
nisações anti-nazis que lhe con

fiam o plano das fortificações cos

teiras, com QS quais ele consegue
fugir, com a ajuda duma noviça,
que se faz passar por mulher.
Um fiíme dos bastidores da guer
ra, que exalta o patriotismo do'
povo Francis, que soube esperar
a hora da libertação.
Quinta Feira - De novo, os

Reis do RISO, preparam-se para
a .garga�hada. U£ill Dois, Tte�.
Klc:lt I E a Conga, rebentar dé'
rir com o Hula-Hula, O imcom
parável par Bucha é Estica, no

seu filme Mest"es dfJ Dança.
Numa farsa que é um achado de

.

graça e ultrapassa todos os seus

anteriores exitos. Eles vos ensi
narão a dançar clássico e moder
no, desde «A Sesta do Fauna»
até ao Samba•.
Em complemento o magnifico

drama de aventuras O Correio'
da Noite, com Gordon Harker "

e Alastair Sim. Programa da Fox.
Sabado-A Irmã do seu Crea

do. Deliciosa comédia em que
os episódios de alegría, da grao
ça, de bom gosto, de lUXOt de
ternura e de amor se encandeiam
alicínantemente desenhados. Mu·
sica encantadora daquela. qu�
foi sempre a pedra toque dos
filmes de Deanna Durbin. Ela
canta e eD;canta, À espeeialmente
num magOlfico coro russo, que
ficará como o melhor episódio
lírico da sua gloriosa carreira.
Este filme que mostra o mesmo
sorriso e a mesma vot de Dean.
na Durbin, mas que a revela mais
mulher e mais artista, represen
tando admiravelmente ao lado
de Franchot Tone, Pat O'Brien
e Akim Tamiroff.
Em complemento um supeI;' 111"

me de aventuras.

1.lln8 I II POYU Blumla"

Alfaiataria'
Trespassa-se ulIla alfaiataria.

na Rua da Liberdade, n. o 6�.
Quem pretender dirija-se a

Olivio Pires Soares-Tavira,
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o capitão - de fragata José Henriques de Brito,
Presiden�e da Casa dos Pescadores de Tavira, diz-nos:

«A obra já realizada é dum extraordinário

alcance social; ninguem a pode negar! D

(CONCLUSÃO DA t ." PÁGINA)
do seu esfôrço e das suas qua
lidades.
O capitão de fragata Henri",

ques de Brito é uma figura pres
tigiosa de marinheiro com larga
folha de serviços prestados. As
pirante em 1919, capitão-tenente
em 1927, desenvolveu acção no

tabilissima no aviso «Cinco de
Outubro» no levantamento hi

drográfico da costa de Portugal.
Professor de Geodesia, Topogra
fia e Hidrografia na Escola Na
val, foi também comandante das
canhoneiras «Raul C a s c a i s »,
«Ibo" «Limpopo, e do reboca-

.

dor «Lidador» e, como capitão
dos portos de Timor, desempe
nhou na nossa longinqua colónia
da: Oceania uma grande obra. Por
todas as razões, como oficial de
Marinha e como presidente da
Casa dos Pescadores de Tavira,
o capitão Henriques de Brito ti
nha muito a dizer-nos.
Quisemos ouvi-lo, em primei.

ro lugar, acêrca da Casa dos Pes
cadores que dirige. Disse-nos:
-Constituida por alvará de 4

de Junho de 194(, a Casa dos
Pescadores de Tavira, teve como

seu presidente o comandante Pe
dro Raimundo de Magalhães, que
recebeu o espinhoso encargo de
vencer os naturais obstáculos que
surgem, sempre que se cria e ins
titue um organismo para o qual

- há qu� pagar antes de se receber
qualquer regalia ou beneficio pro
metido nas Leis e Estatutos que
o regem. Era natural e digamos
justiñcada, a desconfiança do pes
cador pois, sem acreditar-por
os não ter sentido directamente
-nos beneficios já usufruidos pe
los seus camaradas de Portimão,
se lembrava ainda do tempo em

quea sua miséria, dureza de .vi
da, cuidados, desesperos e desa
nimos serviam apenss para lin
dos discursos recheados de pro"
messas que jamais se cumpriam •.•

Refere-se a seguir ás diñcul ..
dades que foi precisa vencer. Dig
-nos com seguranças
-Vencidas as primeiras d.fi-

culdades-e-que não foram poucas
-seguidos os primeiros passos e

abertos novos caminhos, pode-se
dizer, sem reseio de desmenti
dos, que a Casa dos Pescadores
de Tavira, assim como as suas

irmãs mais velhas e mais novas,
espalhadas por toda a costa do
Portugal Continental e as das
Ilhas Adjacentes são, de facto,
verdadeiros organismos de coope
ração social destinados, essen

cialmente, a realizar fins de re

presentação profissional, de edu
catAo e instrução e de previden
tia e assistência ..•
Interrompemos:
-As organizações piscatórias

do. Algarve têm uma grande tra

diçio, segundo cremos •.•

-Exacto. A Casa dos Pes,a
dores, de Tavira, Gomo as suas

congéneres, do Algarve, tetn um

passado glorioso pois são as le·
"itimu representantes das secUa

fares Confrarias Maritimas, mais
tarde denominadas «Reais Com
promissos Maritimos. e depois
«Compromissos Maritimos» inte
grados dentro da legislatão das
Associações de So,orros Mutuos.
Neste ultimo periodo, puderam
temporáriamente, aqueles v�lhos
organismos, perder um pouco
das suas tradi�ões corporallvas e

religiosas com a invasão dos so·

cios chamados terrestres, que im
buidos de ideias de falsas liber
dades, procuram matar as tradi
çe;es que, para o pescador, eram
e são, por assim diter a expres
do da sUâ alma e da 8ua activi·
dade, enfim do seu modo de ser.

A actividade de a.sitAneia delen
Yolvida pela Casa doa Pescado·

res de Tavira I

Sabiamos da notável obra de
••sistençia desenvolvida pela Ca-

sa dos Pescadores de Tavira.

Quisemos ouvir tambem a tal
respeito o capitão Henriques de
Brito. Prontamente nos fornece

alguns numerosos expressivos:
-E' preciso não nos esquecer

mos que se partiu do zero. E des
se zero até hoje tem-se percor
rido um longo caminho ascensio
nal. Quere ver? S6 em 1942 des
p e n d e u - s e em a s s i s t ê n ei a

139.532:t/!27' Em 1943 esse nu

mero subiu para 3zo.019;¡'¡'l39 e .

no ano findo 380.377:t/!65. Já vê.
-E a Casa fornece também

medicamentos?
.

-Evidentemente. Isso está nas

suas funções. Olhe: em 1942 des

penderam-se 94.053:t/!7 2. Em
1944 ultrapassou duzentos centos

a verba atribuida para esse fim.
E-acrescenta ainda-c-dentro do
campo da assistência devemos
salientar a concessão de serviços
médicos de clinica geral e de es

pecialidade-oftalmalogia,oto-ri
nolaringologia, vias urinárias e

cirurgia, etc. ,-conce'ssão de ra

diografias, análises, hospitaliza
ções e sanatorizações, forneci
mento

_

de alimentos a adultos,
leite e farinhas ás crianças.

Educação espiritual, as cantinas
e a vendagem de peixe

-Já nos relatou factos bem
expressivos no campo da assis
tênçia. Pode mesmo d-zer-se com

razão mais uma vez, que «os nu

meras falam •.• �. E quanto á as

sistência espiritual?
-Essa não poderiamos descu

rar, ,de maneira nenhuma, pois
não ignoramos a importancia que
a educacão espiritual tem na vi
da moderna. Demos cumprimen
to aliás, ás disposições legais,
criando, com a aprovação de Sua
Excelencia '0 MmiStro da Educa
�ão Nacional, escolas primárias
destinadas a filhos de pescadores,
nas localidades onde se sentia a

sua falta e, em colaboração com
a Junta Central das Casas dos
Pescadores, da Junta de Provin
cia do Algarve e das Casas dos
Pescadores de Olhão, Faro, Por
timão e Lagos; montámos a Es
cola Profissional de Pesca, há
pouco inaugurada por Sua Exce
lencia o Sub-Sécrétario de 'Esta ..

do das Corporações e Previden
da Social, bem corno uma Casa
de Trabalho, aquela para rapa-.
zes, filhos de pescadores do Al
garve e esta para raparigas filhas
de pescadores de Tavira ••.
A seguir, o capitão de fragata

Henriques de Brito refere-se a

dois dos serviços montados em

1944: as cantinas e as vendagens
de peixe. As suas declarações, a

tal respeito, revestem-se de tan

to interesse que as reproduzimos
na. integra, tal como as escutá
mós directamente.
�As cantinas instaladas nos

arraiais' das arma�ões de atum,
em éasas gentilmento cedidas pe
las

_ gereências das empresas de
pesca, êonseguiram atingir a fim
a que se dtstinavam; isto é, evi
tar a continua,ão da explora,ão
e expoliação a que, segundo cons

ta" os pescadores estavam sujei
tos em certas «vendas» alugadas
a estranhos. O segundo servi,o,
vendagem de peixe, montado em

1 g de Maio daquele ano, consti
tuiu a maior propaganda da or

ganização corporativa entre os

maritimos pois, com a abertura
deste servi,o, um novo impulso
foi dado á industria da pes�a
evidentemente que me refiro á
«industriaD exercida por pesca
dOres proprietários de pequenas
embarcações, e não ás organita
,6es patronais, éomo se poderia
depreender, se não fizesse este re

paro as�im, median�e pequenos
emprestlmos-sem Juros-gran
de numero de embarc:ações que
se encontravam encalhadas por
fa�ta �e recursos dos seus pro
prletarlOS para �s reparar e �om.

Ptla Provincia
Alcoutim

Feita ti. floua Senhora -tie Fátima
-Realizou-se no pretérito domingo, dia
4, nesta vila, uma festividade em honra
de Nossa Senhora de Fáti:na, que de
correu com singular brilho, mas com

reduzidíssima assistência de fieis.
Acorrentados pelo indiferentisíno já

crónico, não saíram dos seus «montes»
mais de seis pessoas do campo para
assistirem à festa.
A gente de toda esta vasta região,

na sua quasi. absoluta totalidade, não
manifesta uma centelha de elevação do

espírito. liToda a vida desta gente se

sintetiza na dupla aspiração de traba"
Ihar apenas pelo pão e pelo dinheiro»,
como nos dizia, há dias, um distinto
médico, que, apesar-de não ser da re

gião, conhece bem os seus habitantes.
Todo o concelho de Alcoutim é au

têntica regjão de missão, tão difícil de
trabalhar corno as ·mais inhospitas e

refractáriasdo interior africano. Toda
via, pràticamente.-eedc este concelho
está desprovido de assistência religiosa,

'

por n�o oferecer à região garatias de
espécie alguma para a permanência de
clero aqui, nem estas serem apresenta
das por quem de direito devia olhar in
teressadamente para o desenvolvimen
to espiritual e social das gentes desta

região.
AI trev•• Gontinullm-Uma vez mais

aqui frizamos a nossa discordância (e
supomos que de toda a gente, excepto
dos noctivagos!) pela inditerença, há
muito, manifestada pela Câmara local
perante o problema da iluminação pú
blica da vila.
Nestas noites te�ebrosas, quási se

sente recelo de sair à rua depois do
sol-posto (e não somos dos mais me

drosos), talo ambiente soturno e pesa
do que a vila oferece.
E, afinal, apenas com quatro can

dieiros «Petromax», que a Câmara pos
SUI, segundo nos informam, ficana a

vila liberta das trevas noturnas, que a

envolvem desde que a conhecemos!
Pelo menos, agora, que o preço do

petróleo sofreu sensivel baixa, o proble
�a não se nos afigura dificil de solu
cionar, nem nos parece encargo pesado
para a mesma Câmara.
E' no, justo interesse da população

que assim falamos.
liilfta -Por ocasião da festa de Nos�

sa Senhora de Fátima, estiveram aqui
os Rev.v dr. Sesmando O. Rosa e P.·
Domingos Duarte.-e.

CDnVDcação
Nos termos do §

�

1.° do
art." 28.0 do Código Adminis
trativo, e para os efeitos do .

disposto no corpo do mesmo

artigo, convoco às membros

que hão-de constituir o futuro
Conselho Municipal de Tavi
ra, no quadriénio de 1946-
- 1 949, a reunirem-se na sala
das sess6es da Câmara Muni ..

cipal de Tavira, pelas 15 ho
ras, do próximo dia 2 S do
corrente.

,

Tavira, em 14 de Novem ..

bro de 1945
O Presidente da Câmara

Municipal,
Dr. J. Raimu_ndo R. Passos

Vende-se
Uma casa na Rua das Ola

rias, n.O t 5 com" chave namão.
Quelll pretender dirija-se a

Antonio Reis-Tavira.

prar os apetrechos de pesca ne·

cessarias, encontram-se hoje em

plena acti-vidade.
E não se esquC:ta de anotar, Já

agora, os emprestimentos efe,·
tuados até 31 de Dezembro
do ano findo que totalizaram
127.299:,!lllO, e deram trabalho

. a algumas dezenas de pescado
res livrando-os das garras da
usura e da fomel
E a rematar as Slias interes

santes dedara�ões, diz nos:

-A obra já realizada neste

campo é dum eXtraordinário al·
cané.e sodal. Mas naquilo que
me interessa, ela---a-pesar da sua

extensão-não está senão . em

principio pois que-ninguem o

pode negarI-urna das maiores
aspirações da dasse piscatória de
Tavira é ver constrUido um bair
ro de Casas Económicas, .Gomo
tam sido construidos noutras lo
calidades.

(Do ClPiárlo di Manhh)

�GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Batata de Semente da Coope-
rativa Agricola de Montalegre

Aceitam-se, desde já, inscri
ções para aquisição de batata-se
mente da cooperativa Agricola de
Montalegre; médiante um depó
sito de 100:t/!OO por cada sacer.

BónUs de Semente:

Continua a pagamento, nêste
Grémio, o bónus institutido por
Decreto Lei n." 34. 737 de :t/!72 por
cada quilo de trigo semeado
na campanha de 1944/45, de
vendo os srs. interessados fazer-se
acompanhar dos manifestos de
sementeira e dos recibos da con

tribuição predial que pagam.

Limpesa de Trigo
Os interessados devem fazer a

sua inscrição nêste Grémio.
Retalhistas de vinhos

8 seus Dertvados

Avisam-se os senhores reta
lhistas de vinhos e seus deri
vados que se encontra, durante
o corrente mês, em reclama
ção os valores das litragens que
servirão de base á passagem
das avenças para o próxrmo
ano de 1946. Os retalhistas
que estiverem avençados no cor

rente ano, nada terão que reque
rer para o futuro. Apenas teem

que apresentar requerimento os

novos retalhistas que iniciarem o

comércio de venda a retalho de
vinhos e seus derivados. Enten
de-se por início do comércio, a

abertura de novo estabelecimen
to ou a transferência por qual.
quer título de um estabelecimen
to já existente. Nêste caso a en

tidade cedente deverá .dar baixa
da sua avença; e a entidade ces

sionária deverá requerer a sua.

Os interessados que desejarem
requerer novas avenças terão de
apresentar o recibo da contribuí-

.

ção industrial.

Publicações recebidas
«lltUtiOI ti. Iin,ul,em» -E' o

2.ovol. e intitulase «Amda «Roaz
ou Ruaz». E' a resposta a um

critico que discordou da sua ma

neira de pensar é de quem o au

tor do folheto, Prof. Joaquim Ro
que, se desforça acremente, por
que acre foi tambem, a avaliar
pelos trechos citados na respos
ta, a critica.

Não somos filólogos, não va

mos, pois, meter foice em seara

alheia. Mas, pela leitura do fo
lheto em questão, ficamos com a

impressão de que o seu autor e
um estudioso e um trabalhador
cons�iente. Não se ta...zem, de cór,
as citações que lá vem. Por ou

tro lado, já vivemos no Baixo
AlentejO e lembramo-nos muito
bem de o termo «Ruaz. ser em

pregado na signíficação indicada.
E no Algarve, o mesmo termo é
ortografado de identica forma,
ainda exclusivamente empregado
para designar o cetáceo inimigo
do atum e cujas características
slio admiravelmente descritas no

estudo o sr. Comandante Henri
ques de Brito, actual capitão do
Porto de Tavira e confirmadas

Notícias Pessoais
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-Menina Maria AIda dá-Silva
Soares e srs. José de Oliveira e dr. Luiz
Medeiros Antunes.
Em 19-0. Irene da Conceição Pe

reira e srs. José Maria dos Santos Ju
nior e Francisco' Albino Pinto.
Em 2o-D. Mana Gabriela Padinha

.Contreiras.
Em 21-0. Anacleta Leiria de Brito

-e srs. António José Oorreia e Augusto
de Brito Temudo.
Em n-D. Clarice da Palma Vaz.
Em 23-5r. Alfredo Augusto Batista

Peres.

6rande Enciclopédia Portu
guesa e Brasileira

Continua a publicar-se com a

maior regularidade, esta monumen
tal edição, que se aproxima ripi
damente do 13.0 volume. O fascí
culo n." 1$0, que saiu a gora a pú
blico, apresenta, como é peculiar
« valiosa obrá, uma colaboração
excelente, garantida pelos melho
res nomes de cultura portuguésa,
além de um aspecto gr4fico e ar
tístícoImcomparãvel, vem ilustra
do por inumeras gravuraa interea
ladas no texto e oferece ainda uma

maravilhoaa estampa que reproduz
uma iluminura primorosamente
trabalhada. São artigos principaill
neste número Hulha, Humanidade,
Hungría, 1 (vogal), Ião, Ibéria,
Iceberge, Icterícia, Idade; Ideal,
Ideia, Identificação, Ideologia, Idio
tia, Idolatria, Igreja Ilegalídade,
Ilegibilidade, Ilha, IIiada, etc .. Es
tes trabalhos são firmados por no
theis figuras da intelectualidade
portuguesa como 011 Professores
Torre de Assunção, Hernaní Cida
de, Jóão de Vasconcelos, Peres de'
Carvalho, Ferreira de Mira, Aze
vedo Gomes, Laranjo Coelho, Luis
de Pina, Abreu Figanier, Mendes
Correia, João Barreira, Barahona
Fernandes, Marques Guedes, 01

Doutores Carlos de Passos, Otero
Ferreira, Desembargador Gonçal
ves Pereira, Julio Gonçalves. An
tõnio Sérgio, Pedro Godinho, Dial
Amado, Henrique Soares, Manuel
Valadares, Barros Bernardo, Gus
tavo de Freitas, Travassos Valdez.
Luís de Oliveira Guimarãis e ainda

'

Augulto Caaimiro, TeaenteCero
nel Raul Rato, Coronel Ribeiro de
Almeida, Sou III Dias, Eng.o Baeta
Nevel, Gomes Monteiro, Castro
Lopes, Manuel Mendes, Padre Mi ..

guel de Oliveira, Costa Leão. Ar..
mando de Lucena, Cardoso J.or etc••
Os editores desta obra magistral
(Editorial Enciclopédia, Ld.· Rua
Ant6nio Maria Cardoso, 33, LiII·
boa), n'o intuito de a facilitar a to
dos os eltudiolOS como a todai al
pes�oBll' cultas, oferece. a pronta
aquísição dos doze volumes J4 pu
bllcados, luxuosamente encaderna
dos, a pagamentos suaves, com en

trega de toda a obra no acto do
pagamento da primeira preatação.

pelas repostas, a um questiona ..

rio, do Mandador da Armação do
Mêda das Cascas.
Não vamos, repetimos, entrar

na discussão para a qual nos so
bra incompetencia. Mas, em am.
bas as regiões a que nos referí
mos, nunca vimos aquele nome

ortagrafado de outra forma que
não fosse cRulz»,
Os nossos agradedmentos pe"

lo exemplar.
.

Batalhão de Gaçadore, N.O 4

1\ N U 'N e I e
o Consel�o

. Administ�ativo faz público que no dia 29 de
Novembro do corrente ano, pelas 15 horas, se procederá à

arremata�ão dos �strumes a produzir pelos solipedes do C. L
1. de. TavIra e adIdos, dur-ante o próximo ano económico de
1946, nas condições constantes do caderno de encargos, que
se acha patente na Secret�ria dêste Conselho Administrativo
todos os dias úteis das 14 às 17 horas. -.'

Os concorrentes deverão apresentar as suas propostas no
Conselho Administrativo, em carta fechada a lacrada até às
t 5 horas do dia da arrematação nas condiç6es do respéctivo
caderno de encargos.

Quartel em Faro, t 3 de Novembro de 1945
O Tesoureiro do Conselho Administrativo,

losé de Mendonça ChalaFa lúnior
Alferca

..
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Uma irritação de manhã pode
estragar-lhe um dia inteiro; uma
irritação em cada manhã, pode
estragar-lhe a vida inteira ...

Uma barba feita cOlJ1 sacrifício irrita
e pode ser a origem de má disposição
que vos inferiorize para' ° trabalho ...

Evitai semelhante precalço fazen
do sempre a BARBA com pra-

. zer. Pará isso apenas é necessá
rio, àlém de água potável, quente,

um bom creme de barbear

FENO DE PORTUGAL ou LA TOJA
. uma bôa lâmina um bom afiador

DALeo ALLEGRO

à disposição de todos na
,[1

UTILITARIA
Rua 5 de 'Outubro, n.OS 11 e 13, ,

TAV':J:Et.A

J. A. 'Pacheco �I
----- TAVIRA =========--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarv•. Fabrico es

merado como o atestam as s..as espleBdidal fa
rinhas e as uas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e COlD moderai apare..

lha.¡em, prodmiBde &I suaa tão acreditada, fa.
wu em rama.

PADARIA
, ,

,. '"A IIIlior' �I ProvIDC.il COlli IlDluu&4tiraa maciuial., Imupllola fabrica;il.

01 'Pro4utol dai fábricas
J., /A. Pacheco

teem a garantia duma fa.bricaQão cuidadosa emma..

quinaria moderna e aperfeiQoada.

Cultive o espírito:
, >

Leia bons li v ros.

Basta dedicar à leitura uma hora por
dia para poder ler 2 ou 3 volumes de
300 páginas por mês, isto é, 'em poucos

anos, centenas de obras!
.

Seja franco, não tem uma hora livre
por dia?

Se tem, veja quanto tempo já perdeu!
No entanto, ainda não é tarde,

Comece hoje mesmo!

A papelaria CASA BRASIL está ao seu

dispôr para o orientar na escolha de
bôas obras-porque 'nem iuda o que se

publica vale o tempo que se gasta com

a sua leitura ..•

A papelaria CASA BRASiL vende cons
tantemente as melhores obras dos me

lhores autores, Só vende o que é bom!

Compramos Livros usados

,Vendemos a pronto e a prest�ções.
Pretira comprar tudo na:

«6ASA BRASIL)
Manuel Alexandre

RU!1 da Liberdade-TAVIRA

eODsultas em Tavira, às qain
tas· feiras, DO esorit6l'io

clo .olioit.clop e.rmo Pere.

CARLOS PICOITO-
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 -122

FARO

Vende�se
Uma courela de fazenda no

sitio do Alacem, consta de 'terra
de semear. e diverso arvoredo.

Quem pretender dirija-se a.

João Ma�ia das Chagas-c-Caha-

Inas -Conceição.

Vendem-se
Uma. horta com abundáncia

de agua, diverso arvoredo, ca

sas de moradia e suas depênden
cías, no sitio da Asseca-Santa
Marill.-Junto á estradá.

, 'Um ,traço de fazenda no IJIes-.
mo sitio, com terra de semear,
amendoeiras, figueiras, alfarro..
beiras e Oliveiras também con

frontando COIll a estradá da 48"
sêca,

Junto ás quais duas courelas
nas Várzeas dós' Piões, no mes

mo sitio. Bom terrenode sequei-
'

ro e pr6prio para regadio.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário na. referida Hor ..
ta-João Martins Ferro.

$6 se fazem com boas espingardas

Estão provadas as JAVALIS
cuja marca é de inteira confiança tanto em material, como em disposição de carga 8 aloanoe.

--- ---

Agencia em Portugal

Espingardaria
TRV'IRA

SEGUROS
• ·1_......... _ t

.�

de Acidentes' de Trabalho:

Abertura e afundamento de poços e no

ras com emprego de explosivos efectuam
-se nas melhores companhias. nacionais.

'Rua Dr. Parreira, 13-·TAVIRA
t

'1) ,

"I}[oco Limpinho
"

·

O''melhor para a limpeza dos vossos' utensí

lios de eozil1ha e 6asa de Banho, vi- c

dros, talheres, etc ..

Não altera os metais.
Unico vendedor nesta cidade:

"DROGARIA TAVIRENSE"

de M. Sousa Rosa-.
} -

Venda ac público ao pre- '

.

ço módico de Esc. 1$60
I

IIClaLIT'
Absol utamente n o va, . ven

de-se.
Nesta Redacção se informa.

I· !.����.;�em�g:i�!a�r��;..
dade ·«Marco», na Conceição de

_________ Tavira. Tem 348.017 metros
quadrados de optimo terreno, ar
voredo de todos os ramos, predo
minando oliveiras, casa para ca

uiro, ramada e poço de exalante
água. Dirigir propostas até 30 do
corrente ao proprietario, Rua das
Taipas, 40, 1.° Lisboa. u mesmo
reserva-se o direito de adjudicar
a quem lhe convenha.

Aerodinamo'
Compra-se, segunda mão, em

hom estado.

Tipo 6 Volts-i35 Vvtts.
Indicar preço a Café' Gloria,

Castro-Marim.

,
.

Nava época darRádio

Aparelhos construidos dentro da té
cnica moderna.

.

A última palavra em. receptores de
T. S. F.

Lindos modelos das mais acredita
das marcas.

Vendas a pronto e a prestações

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 13..- TAV I RA

Encarrega-se de todas as espécles de
ocnsertcs em receptores de T. S. F.


